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O Doador de Luz 



 Aos que vivem nas trevas, pois, ao saírem dela, trarão luz 

 àqueles que se dizem iluminados. 









v 

Ao  abrir-vos este livro vossa concepção sobre luz e trevas mudará para 

sempre. 



CAPÍTULO UM 

 O Doador de Luz 


Uma escada sombria, de piso escorregadio e musgado, dava acesso àquela 

estranha caverna. 


Adentrando  no  umbral  cavernoso,  seguiam  os  sete  anjos  da 

fraternidade  branca.  Os  sete  eram  gigantes,  mas  nada  comparado  ao  ser 

grotesco que procuravam. À medida que desciam aqueles degraus de pedra, 

a  luz  do  meio-dia  ficava  para  trás  e  a  penumbra  se  fazia  cada  vez  mais 

presente. 


O  ar  era  úmido  e  cheirava  a  mofo.  O  silêncio  era  total.  O  anjo  que 

liderava  tinha  cabelos  brancos,  de  tons  acinzentados,  barba  e  bigodes 

grisalhos.  Vestia  um  manto  de  cor  parda  que  se  arrastava  pelo  chão 

molhado.  Usava  calças  de  couro  de  dragão  amarelo  e  colete  de  couro  de 

corsa cinérea. 


Quando  entraram  em  uma  câmara  do  tamanho  de  um  estádio  de 

futebol,  o  ar  ficou  pesado.  Ouviam-se  murmúrios,  mugidos  e  crocitares. 

Imperava  o  breu.  O  anjo  que  liderava  levou  sua  mão  à  base  da  coluna 

vertebral  e  sacou  dela  uma  espada  de  cabo  branco  e,  à  medida  que  a  foi 

retirando de sua espinha, a arma começou a se incendiar. Era um fogo puro, 

de cor escarlate. 


As  chamas  da  espada  flamígera  iluminaram  o  recinto,  deixando  um 

clima esfíngico, dado o tom avermelhado que reluzia nas paredes rochosas. 


Por detrás das paredes de pedra, parecia que seres de olhos taciturnos 

observavam a comitiva. Um dos anjos mais jovens notou que aqueles olhos 

que o sondavam vinham da própria parede, como se, de dentro dela, seres 

grotescos os espiassem. 


Atravessaram  o  salão  desviando-se  das  estalagmites  que  cresciam  do 

solo  e  tocavam  o  teto,  com  aproximadamente  vinte  metros  de  altura.  Às 

vezes, parecia que aquelas estranhas e belas esculturas iriam cair a qualquer 

momento, dadas a finura de seus pilares. Mas, sobretudo, o grupo tinha a 
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nítida impressão que seria, em breve, recepcionado, ou surpreendido, pelo 

anfitrião principal. 

Marcharam em fila indiana por um estreito corredor que dava a um 

novo salão de pedra. Porém, era mais escuro, delgado e escorregadio. 


Devido  à  negritude,  o  quarto  anjo  armou  três  dedos  de  sua  mão 

direita,  o  polegar,  o  indicador  e  o  dedo  médio,  enquanto  recolheu  os 

demais. Esticou o braço e disparou. 


-  Iluminus... 


A  cabeça  de  uma  víbora  prateada  saiu  da  palma  de  sua  mão,  que 

permanecia levantada em direção ao teto da caverna. No entanto, a serpente 

não escapuliu completamente, ficando apenas com a cabeça e parte de seu 

fino corpo a mostrar-se externamente, ao mesmo tempo em que o restante 

permanecia enrolado dentro do antebraço daquele anjo de olhos negros e 

pele morena. 


A cobra ficou ali se retorcendo em sua mão e iluminava o recinto com 

sua luz prateada. De vez em quando, a serpe colocava sua língua bipartida 

para fora e um brilho azul cintilante saía dela e, quando a mexia, algumas 

centelhas de cor branca eram disparadas, enquanto suas presas inoculadoras 

brilhavam como cristal. 


Aquela  luz  prateada  iluminou  milhares  de  estalactites que,  suspensas, 

ameaçavam desabar sobre a comitiva. 


O salão, ao contrário do anterior, possuía poucas estalagmites, grossas 

e  baixas,  do  tamanho  de  arbustos.  Entretanto,  a  beleza  da  caverna  era 

indescritível. 

As  luzes  refletidas  pelos  bastões  suspensos  transformaram  o 

ambiente,  deixando  resplandecer  toda  a  magnitude  dos  paredões  que  o 

sustentavam e brilhavam como astros no céu noturno. 


Entrementes, sombras por todo o lado dançavam, ameaçadoramente, 

feitas harpias quando caçavam suas presas. 


De repente, um estranho animal, de cara de cavalo, presas de leopardo, 
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olhos vermelhos que brilhavam feito faróis, chifres de bode, quadrúpede e 

ossudo, galopou em direção à confraria. Abriu suas asas, negras como a de 

um morcego, e atacou. 

-   Ignis  Mortis!   -  exclamou  o  terceiro  anjo  guerreiro.  Este  havia 

retirado, muito sorrateiramente, sua espada de fogo de cor amarelo de sua 

coluna  vertebral  e,  ao  disparar  o  encantamento,  uma  labareda  foi 

arremessada de sua lâmina, indo de encontro ao animal, inflamando-o. 

A besta caiu morta a cinco passos de Javé, o anjo que liderava ao 

grupo. 

-  Inercio! 

Uma voz ranhosa, como se a pessoa que a pronunciasse estivesse 

com  um  sapo  na  boca  se  ouviu.  Uma  estranha  explosão  inundou  todo  o 

recinto. 

O alvoroço foi grande. Todas as centenas das enormes estalactites 

se  soltaram  e  caiam  sobre  a  comitiva.  No  entanto,  elas  caíam  muito 

lentamente, como que suspensas por um fio mágico. Até que a voz ranheta 

disse pausadamente: 

 Atenuare momentum! 

As  esculturas  desceram  todas  de  uma  vez.  Os  anjos  não  tiveram 

tempo de correr para lado algum. 

Entrementes, o terceiro anjo na fila, que iluminava com a serpente 

de luz, se desequilibrou e escorregou no piso molhado. Ao cair, disparou a 

serpe,  que  subiu  ao  teto  e  explodiu  em  luz  prateada,  cegando  a  todos. 

Depois, um zumbido ensurdecedor ecoou pela caverna. 

Com a luminosidade, os estranhos seres que corriam pelas paredes 

passaram a gritar, gemer e mugir. O alarido despertou milhares de morcegos 

da caverna, que passaram a voar desgovernados pela bagunça, se chocando 

contra as estalactites que caíam pomposamente sobre a fileira de anjos. 

O estardalhaço das estruturas calcárias caindo ao chão foi intenso. 

Explosões e poeira por todo lado. Depois, desceu pelo interior do salão um 
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filme espelhado, fruto da inércia contida e que, ao cair, fez explodir todos 

os  pedaços  das  estalactites  que  ainda  se  conservavam  inteiriças  ou  se 

mantinham em aglomerados pontudos. 

O resultado foi uma nuvem de poeira, brilhante pela luz prateada 

que ainda reluzia do encantamento. 

Demorou muitos minutos até que o pó baixasse. Apareceram então 

silhuetas de sete fantasmas. Todos estavam com armas em chamas em suas 

destras. 

Cada espada flamígera tinha uma cor diferente. No total, eram sete 

cores. A primeira, a do líder, era vermelha, seguida por uma lâmina de cor 

laranja,  amarela,  verde,  azul,  anil  e,  por  fim,  uma  de  flamas  violáceas 

completava a fila. Todas aquelas armas de fogo puro e vivo davam àquela 

câmara submersa um aspecto místico e, ao mesmo tempo, tenebroso. 


Um silêncio mortal se fez presente. Os corpos dos anjos estavam  eterizados, 

ideoplastificados, com exceção de suas espadas de fogo. Foram, aos poucos, 

se densificando, tornando-se novamente carne e osso. 

Moloch, que havia matado a besta minutos antes, falou: 

- Acredito que estamos caminhando para uma armadilha... 

- Com certeza... Estamos! – Disse outro anjo de pele escura e olhos 

serenos.  Vestia  um  manto  azul  turquesa  e  traje  igual  ao  de  Javé,  com 

exceção das botas que eram de couro de dragão vermelho, comum no velho 

continente, enquanto as do líder da comitiva eram de lagarto. 

-  Ora,  francamente,  Sanghabiel!  Que  tolice...  Que  pode  fazer  o 

nefasto, a não ser se redimir e voltar conosco? 

- Pode começar nos matando... Um a um, como fazia em Selene. 

Lembra-se? - Retrucou. 

-  Desde  o  início  sabíamos  das  dificuldades  e  dos  perigos  em 

encontrar o nefasto. Devemos estar preparados para tudo, especialmente a 

morte! – Explicou Andrameleck, um anjo de testa larga, olhos azuis da cor 
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do  céu,  nariz  reto,  mãos  compridas  e  dedos  cônicos.  Tinha  cabelos 

compridos e brancos. Trajava um manto verde musgo e botas de couro de 

réptil pardo e vestia roupas de crocodilo. 

Ao dizer isso, um ar gélido cortou a conversa dos anjos. 

-  Fiquem  todos  quietos!  Observem,  algo  na  parede  se  move...  – 

Disse  Sanaghabril,  um  moreno  alto  e  magro,  com  a  espada  de  lâmina 

alaranjada em riste. Cobria-se com um manto negro. 

- Seres das trevas querem romper a barreira entre o mundo visível e 

o mundo inferior! – Exclamou Chavajoth, um ser tão belo que ofuscava a 

majestade de sua própria lâmina de fogo. Vestia uma túnica vermelha que 

lhe cobria até os pés. Seu rosto era de um requinte indescritível. Seu corpo, 

tão perfeito que beirava ao espanto. 

-  Devemos  nos  preparar  à  defesa  e  ao  ataque!  -  Avisou  Bael,  um 

potente  anjo  da  Fraternidade  Branca.  Tinha  rosto  redondo,  nariz  reto, 

lábios grossos, olhos penetrantes e espessas sobrancelhas. Usava túnica de 

linho. 

Moviam-se  por  dentro  da  parede  rochosa  sete  potestades 

demoníacas. Como sombras, se aproximaram, até que romperam a barreira 

do invisível e atravessaram a divisória. 

As  potestades  eram  bestas  com  faces  que  lembravam  a  de 

morcegos. Estavam nus. Seus corpos eram musculosos, tons avermelhados. 

Tinham  um  par  de  chifres  na  testa.  Alguns  deles  os  tinham  pontudos, 

enquanto,  em  outros,  os  chifres  se  retorciam  para  trás,  como  a  de  bodes 

montanheses.  Possuíam  asas  que,  quando  abertas,  beiravam  cinco  ou  seis 

metros de envergadura. Em suas canhotas, seguravam uma lança de ferro 

fundido  com  ponta  enegrecida.  Suas  caudas  lembravam  uma  espada 

retorcida pontiaguda. Seus pés se assemelhavam a cascos de cavalo. 

Os sete anjos apontaram suas espadas flamígeras contra as bestas e, 

em coro, pronunciaram: 

-  Té vígos cósilim! 

Raios  saíram  de  suas  espadas  e  atingiram  os  demônios  como  um 
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arco-íris de fogo. Caíram atordoados, mas não vencidos. 

-   Hemen  Etan!   –  Vociferou  uma  das  feras  abatidas.  Sua  voz  se 

assemelhava ao uivo de um lobo. 

Uma  onda  gélida  tomou  conta  do  ambiente.  Os  demônios  se 

levantaram, enfurecidos e fortificados. Babavam e rosnavam. 

As feras partiram ao ataque. 

Uma delas sobrevoou e agarrou Bael. Este cortou os braços da fera 

com sua espada flamigera e ele caiu da altura de oito metros. 

Os  demais  monstros  avançaram  com  suas  lanças  contra  os  anjos 

guerreiros. 

-  Ignis Mortis!  – Disse Sanaghabril, e uma das bestas caiu estatelada 

contra a dura rocha, após ser atingida pelo fogo que foi disparado de sua 

espada. 

-  Agnis!  - Disparou Javé, o líder, oscilando sua arma flamejante de 

baixo para cima. Ao terminar a pronúncia da palavra de poder, um pássaro 

de fogo de cerca de dez metros de altura saiu de sua lâmina e se cristalizou 

no interior da câmara. 

A ave era de chamas vermelhas e tinha garras possantes. A criatura 

alada  assoprou  fogo  vivo  nos  demônios  que,  agora  encurralados, 

apontavam e disparavam suas lanças contra o belo ornitóptero encantado. 

Uma das bestas se inflamou ao ser atingida pela labareda da  Phoenix 

e, em seguida, foi recortada ao meio pela espada possante de Chavajoth. 

-  Propiens... – Tentou declarar um encantamento através das  palavras 

 sagradas  um  dos  demônios,  mas  foi  bruscamente  interrompido  quando  a 

lâmina de fogo de Bael atingiu perpendicularmente seu peito, deixando-o ali 

morto, caído no piso molhado. 

Sanghabiel  havia  cortado  a  cabeça  de  outro  demônio,  enquanto 

Andrameleck explodia uma besta ao lado, com um encantamento de  repulsa. 

Em instantes, as potestades das trevas tinham sido eliminadas, mas 
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não houvera tempo para descanso. 

Novas  potestades  acabaram  de  atravessar  a  parede  e,  atrás  dos 

anjos,  novas  feras  do  mundo  inferior,  o   Tártaro,  adentravam  em  série  o 

recinto cavernoso. 

Algumas feras lembravam ratazanas gigantes e hienas malformadas. 

O grupo de anjos foi se ajuntando, formando um círculo, recuando 

cada vez mais e, quando deram por si, estavam no centro do salão. 

- Vamos ver se gostam de luz! – Avisou Javé. 

A comitiva, em coro, esbravejou: 

-  Suaaa-Ha! 

Os  corpos  dos  anjos  gigantes  automaticamente  seguiram  em 

formação de estrela de cinco pontas. No entanto, permaneceram com suas 

espadas flamejantes em riste. 

Uma luz brilhante, semelhante a um sol, foi sendo liberada de cada 

célula que formava os corpos dos guerreiros. Porém, antes que a explosão 

de  luz  acontecesse,  aquela  voz  ranheta  novamente  apresentou-se  e 

sussurrou: 

-  Atenuare Lumix! 

Depois, continuou a murmurar: 

-  Caligo inis dominis! 

Uma cortina negra envolveu ao grupo angelical e, como um buraco 

negro, absorveu toda a luz gerada pelo encantamento e, pior ainda, engoliu 

também a luz prateada, que resistiu bravamente para não ser sugada. 

Após ter sorvido toda a luminosidade do ambiente, a cortina virou 

carvão  moído  e  caiu  sobre  os  anjos.  Por  fim,  sobraram  apenas  as  luzes 

coloridas das espadas flamejantes, que por serem mágicas não podiam ser 

tragadas. 
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As feras, às centenas, cercaram aos anjos que, com as faces enegrecidas pelo 

carvão,  ergueram  em  suas  destras  suas  espadas  luminosas,  coloridas  e 

mortais. 

Javé ordenou: 

- Que o embate comece! 

E  principiou  mesmo.  Dezenas  de  feras  quadrúpedes  e  peludas 

saltaram sobre o grupo, seguidas por outras dezenas de potestades. 

Na  escuridão,  as  ratazanas  gigantes  tentavam  morder  e  rasgar  a 

carne de seus adversários, mas não conseguiam, pois os anjos  eterizavam seus 

corpos, deixando somente cristalizadas suas armas de fogo. 

Aos  poucos,  as  ratazanas  foram  dizimadas  pelos  lutadores,  que 

decepavam  suas  cabeças.  Os  demônios  tentavam,  em  vão,  acertá-los  com 

suas  lanças.  Porém,  elas  atravessavam  seus  corpos   ideoplastificados  e,  em 

seguida, recebiam uma rajada de chamas em seus corpos musculosos que se 

incendiavam. 

As  potestades,  inflamadas,  saíam  correndo  desordenadas. 

Atropelavam-se e batiam-se umas às outras. 

A gritaria era grande, sobretudo quando as hienas erravam o alvo e 

atingiam alguns demônios. 

Bael cristalizou-se para ferir mortalmente a uma das hienas, mas foi 

surpreendido  por  outra.  Chavajoth  disparou  com  sua  arma  de  fogo  em 

direção ao anjo: 

-  Ignis Mortis! 

O  raio  transpassou  o  corpo,  agora  ideoplastificado,  de  Bael,  e 

atingiu o focinho de uma hiena que, naquele momento, saltara para tentar 

decepar  o  pescoço  daquele  divino.  A  face  da  hiena  inflamou-se  para, 

instantes depois, tombar completamente fulminada. 

Algo  que  chamava  a  atenção  do  grupo  era  o  fato  de  que  a  única 

forma de matar as bestas era decepando a cabeça. Naquele instante, quando 

a  cachola  rolava  do  pescoço,  o  restante  do  corpo  virava  carvão  moído  e 
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explodia, mas ela continuava viva e tentava morder, mesmo sem corpo, os 

guerreiros. 

Uma delas, a de uma ratazana, mordeu a bota de Chavajoth quando 

ele estava se  cristalizando, e ficou grudada, pois seus caninos prenderam no 

couro. Antes de ele conseguir se desprender da carga inusitada, recebeu um 

golpe da cauda de uma potestade e tombou. 

Na queda, ele levantou as pernas e fincou sua arma flamejante na 

cabeça da ratazana, silenciando-a. Porém, caiu em meio a uma infinidade de 

cacholas de feras e potestades, que intentavam morder suas costas. 

Não perdeu tempo,  eterizou-se e disparou labaredas de fogo contra 

aqueles crânios que, incendiados, agonizavam em sua morte segunda. 

Javé foi atacado por quatro potestades, que caíram mortas depois 

de  serem  atingidas  diretamente  no  coração  por  sua  espada,  enquanto 

Sanaghabril  tentava  se  livrar  das  garras  de  uma  hiena  cor  de  tijolo  que, 

grudada em seu manto, havia  eterizado junto a ele. 

A hiena mordia e tentava esfacelar sua perna, porém não conseguia, 

porque  seu  corpo  estava   ideoplastificado.  Entretanto,  o  anjo  também  não 

conseguia se livrar dela, pois ela também já se encontrava  eterizada. 

Não teve jeito. Cristalizou-se e atravessou a cabeça da hiena gigante 

com sua espada alaranjada. Mas foi surpreendido por uma potestade, que o 

derrubou  ao  chão  molhado  de  sangue  e  água.  A  potestade  não  perdeu 

tempo e arremessou a lança pontuda em sua direção. 

Por  instinto,  o  guerreiro  voltou  a   eterizar  seu  corpo.  A  lança  o 

transpassou  e  atingiu  um  crânio  de  ratazana  que  tentava  morder  suas 

costelas. A potestade gritou de ódio, quando foi abruptamente ferida pela 

espada de fogo de Sanghabiel. 

A luta durou horas, e os anjos, cada vez mais sujos com o carvão 

moído,  iam  subindo  para  lutar  numa  pilha  de  cabeças  que  intentavam 

morder seus pés. 

Por  fim,  sobrara  apenas  uma  potestade  contra  os  sete  seres  da  luz.  O 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































